
SE VOCÊ DESEJA PARTICIPAR DESTA SEÇÃO, ESCREVA PARA LEITOR@PAGINA22.COM.BR E CONTE UM POUCO SOBRE VOCÊ E SEUS PROJETOS. 
PARA SE COMUNICAR COM HELTON RODRIGO BARBOSA, ESCREVA PARA HELTONR@UOL.COM.BR

Helton Rodrigo Barbosa tem uma 
história de persistência peculiar. Como 

muitos jovens, percebeu que fi zera a 
faculdade “errada” imediatamente ao 
terminar o curso. No caso, Processamento 
de Dados. Mas, antes disso, já trabalhava 
no banco Bradesco, onde começou como 
atendente de telemarketing.

Tão logo se deu conta de que sua praia 
era a sustentabilidade, decidiu fazer uma 
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pós-graduação em Gestão Ambiental nas 
Faculdades Integradas de São Paulo (Fisp) 
e outra em educação ambiental na USP. 
Com a intensidade dos apaixonados, 
despejou currículos no mercado e nada 
aconteceu. Até que, em 2004, o Bradesco 
tornou-se signatário dos Princípios do 
Equador – em que instituições fi nanceiras 
se comprometem a analisar riscos 
socioambientais na concessão de crédito 
para grandes projetos. O banco brasileiro 
criou, em seguida, uma área de 
responsabilidade socioambiental. 

Helton mandou o currículo para os 
responsáveis e, meses depois... nada. 
Decidiu então falar diretamente com 
aquelas pessoas. Não sem antes estudar 
minuciosamente o relatório ambiental do 
banco, em sua primeira edição. Ligou 
munido unicamente de informação e 

coragem. Fez críticas e sugestões, apontou 
melhorias e se posicionou. O diretor não 
titubeou. Levou aquele rapaz para seu 
grupo e, em agosto de 2006, Helton passou 
a integrar a equipe. 

Hoje é analista de responsabilidade 
socioambiental do Bradesco, conduz toda a 
elaboração do relatório e auxilia a diretoria 
em outras frentes, como a de educação 
ambiental dentro da corporação. O banco 
tem uma rede de 3 mil agências espalhadas 
pelo País e 92 mil funcionários. A turma da 
gerência de responsabilidade socioambiental 
adotou a bicicleta para chegar ao prédio da 
Avenida Paulista nas sextas-feiras. 
“Causamos certo estranhamento ao chegar 
mais à vontade, com capacete, mas aos 
poucos as pessoas vão percebendo que faz 
parte do nosso programa de ecoefi ciência”, 
diz Helton. (ACD)

poupar a água de seu consumo diário.
Outro destaque é a importância das 

chuvas principalmente para a produção 
vegetal. Cerca de 85% da água mundial 
consumida na agricultura provêm das 
precipitações. A pegada azul predomina, 
no entanto, nas regiões de clima mais 
seco, com maior dependência da irrigação.

Segundo o relatório, a tendência, no 
entanto, aponta para a intensifi cação do 
uso das águas subterrâneas e superfi ciais, 
principalmente a partir do crescimento 
dos sistemas industriais de produção e, 
em particular, do consumo de carne 
bovina. “Um terço da pegada global de 
água referente à produção animal está 
relacionada ao gado de corte”, completa o 
estudo. (ER)

[TRAGÉDIA NO RIO] 

Desastre 
natural, não
Um estudo realizado pelo Conselho 

Regional de Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia do Rio de Janeiro (Crea-RJ), 

apresentado no fi nal de janeiro, divulgou 
que o número de vítimas das chuvas na 
Região Serrana do estado poderia ter sido 
80% menor. A principal razão do desastre, 
segundo o órgão, foi a ocupação irregular 
e a consequente instabilidade do solo 
provocada pelo desmatamento.

O conselho analisou as áreas de risco 
e apontou soluções de médio e longo 
prazos, como a realização de intervenções 
nas encostas para diminuir o impacto das 
chuvas e a escavação de pequenas 
ondulações no curso dos rios a fi m de 
amenizar a velocidade e o impacto das 
águas nas edifi cações.

“Realmente, faltou, ao longo desses 
30 anos, obedecer à legislação, não 
desmatar topo de morro, beira de rio e 
encostas com declividade de 45 graus, 
além de um plano de contingência”, 
afi rmou Agostinho Guerreiro, presidente do 
Crea-RJ. A tragédia já contabiliza mais de 
800 mortos e 500 desaparecidos.

O drama no Rio despertou novamente 
a polêmica sobre a alteração do Código 
Florestal Brasileiro. A lei de parcelamento 
e uso do solo urbano  remete às áreas de 

preservação permanente que, por sua vez, 
são defi nidas pelo código. O projeto, sob 
relatoria do deputado Aldo Rebelo (PCdoB-
SP), permite regularizar as ocupações em 
encostas mediante lei municipal, exclui os 
topos de morros da lista de áreas de 
preservação permanente, e possibilita 
diminuição das faixas protegidas nas 
margens de rios e córregos. (ER)

[OCUPAÇÃO] 

Batalha verde 
em Paraty
Depois de uma década de liminares na 

Justiça que proibiam a ação, e antes 
mesmo que a tragédia da ocupação na 
Região Serrana do Rio desse o seu recado, a 
mansão do industrial coreano Kyong Gon 
Kim, com negócios em São Paulo, foi 
demolida em novembro, após decisão 
favorável dos tribunais. A propriedade de 
1.600 metros quadrados estava avaliada 
em torno de R$ 5 milhões, e se localizava 
dentro da Reserva Ecológica da Juatinga, 
em Paraty, na região do Saco de Mamanguá 
– no sul-fl uminense, a, aproximadamente, 
250 quilômetros da cidade do Rio de 
Janeiro. 

O industrial chegou a ser multado por 
órgãos ambientais do governo diversas 
vezes. Há cerca de 10 imóveis em 
situação irregular ali. Não apenas por 
estarem construídos na área da reserva, 
mas por se erguerem sobre terrenos de 
costões rochosos, considerados como 
áreas de preservação permanente pela 
legislação do Rio. “Isso caracteriza o crime 
ambiental”, explica Júlio Avelar, 
Superintendente Regional da Baía de Ilha 
Grande, do Instituto Estadual do Ambiente 
(Inea). 

A Reserva Ecológica da Juatinga foi 
criada em 1983. Em 2009, o Inea assumiu 
a responsabilidade sobre esta e as outras 
reservas do estado. Antes, o trabalho era 
dividido pelo Instituto Estadual de 
Florestas (IEF) e a Fundação Estadual de 
Engenharia do Meio Ambiente (Feema). Na 
opinião de Avelar, a unifi cação facilitou o 
relacionamento das equipes envolvidas na 

fi scalização, a análise dos processos e a 
punição de quem não se enquadra na lei.
Mesmo assim, a batalha é árdua. A 
mansão do industrial coreano foi apenas a 
primeira a ser implodida na área. A 
demolição anterior, da casa de um 
empresário, foi paralisada por 
interferência de uma liminar judicial. A 
infl uência política e econômica de alguns 
proprietários é mais um fator. Também 
com o recurso das liminares, o ex-piloto da 
categoria Stock Car Xandy Negrão vem 
conseguindo impedir a demolição de sua 
casa, desde 2004. (ES)

[CARBONO] 

Emissão 
peso-pena 
A proposta do projeto One Tonne Life 

(Vida de Uma Tonelada, em tradução 
literal) é demonstrar que é possível cortar 
drasticamente as emissões de gás 
carbônico sem ter de fazer voto de 
pobreza e ir se enfurnar em algum 
mosteiro budista no meio do Nepal.

Concebido por uma parceria entre as 
empresas suecas A-hus (casas), 
Vattenfall (energia) e Volvo (automóveis), 
o projeto selecionou os Lindell, uma 
simpática família formada pelo casal e 
seus dois fi lhos adolescentes para viver 
durante seis meses numa casa 
especialmente desenhada e equipada com 
tudo o que há de mais sofi sticado em 
termos de soluções para se levar uma vida 
de baixo carbono, sem precisar cortar tão 
fundo na carne. 

Além de contar com um sistema de 
isolamento térmico e vedação de ar 
caprichado para manter a temperatura do 
interior estável, a casa também conta com 
painéis fotovoltaicos, aquecimento solar 
da água e um sistema inteligente que 
mede o consumo em tempo real e ajuda a 
descobrir formas de usar a energia de 
forma mais efi caz. Para completar, a 
família dirigirá uma versão elétrica de um 
dos modelos da Volvo. Mas o projeto não 
se resume ao uso de tecnologias 
economizadoras, os participantes também 
vão precisar fazer sua parte, ao escolher 
opções mais responsáveis na hora de ir às 

compras e acompanhar ativamente seu 
gasto de energia. 

A meta é derrubar emissões per capita 
dos Lindell das atuais 7 toneladas de CO

2
 

para menos de uma tonelada ao ano. É 
possível acompanhar os resultados no site 
do projeto: www.onetonnelife.com. (FR)

[GASTRONOMIA] 

Ingrediente 
social 
Desde 2006, quando foi criada, a 

Gastromotiva prepara jovens de 
comunidades de baixa renda com objetivo 
de facilitar a entrada deles no mercado de 
trabalho, mais precisamente no setor de 
gastronomia. Até hoje, foram 105 
benefi ciados. Além da parte prática, os 
alunos têm aulas sobre cidadania e o 
papel do indivíduo na sociedade. Em 2011, 
a ideia do fundador, David Hertz, é 
incrementar o perfi l comercial do grupo. 
Aproveitar seu caráter educativo e de 
inclusão social, em conjunto com a 
capacidade para novos negócios. 
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